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PROGRAMA 
 

I - EMENTA 
Política de saúde no Brasil e a formação profissional em saúde. O Sistema Único de 
Saúde (SUS) e a formação profissional. Projetos, políticas e programas relacionados à 
formação em saúde. Formação profissional em saúde: desafios, limites e avanços. O 
debate sobre residência multiprofissional pela categoria (Abepss e Cfess). 
 
II - OBJETIVOS 
Objetivo Geral 
Discutir a formação em saúde, destacando sua relação com a(s) política(s) pública(s) 
para o setor, sob a ótica da formação multiprofissional como locus privilegiado de 
atenção à saúde humana.   
Objetivos Específicos 

 Possibilitar a discussão das políticas públicas de saúde no Brasil considerando a 
relação com a formação profissional em saúde. 

 Conhecer o SUS e sua relação com a formação em serviço. 

 Apresentar os diversos projetos, políticas e programas relacionados à formação 
em saúde com seus aspectos fundamentais, discutindo experiências recentes. 

 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
A disciplina está dividida em 4 Unidades: 
 
UNIDADE I - INTRODUTÓRIA – 08h 
Política de saúde em sua relação com as políticas sociais - Histórico da política de 
saúde brasileira no período recente: da Reforma Sanitária ao SUS – SUS: resultados e 
possibilidades. 
 
UNIDADE II – O SUS E A FORMAÇÃO EM SAÚDE - 12h 
A formação generalista em saúde: hegemonias e incompletudes. O SUS e a 
necessidade de um modelo diferenciado de formação em saúde pública – A formação 
em serviço como processo enriquecedor da atenção à saúde nos diferentes níveis da 
esfera administrativa. 
 
UNIDADE III – POLÍTICA, PROJETOS E EXPERIÊNCIAS DE FORMAÇÃO EM 
SERVIÇO - 20h 
Formação em serviço e suas especificidades - Formação multiprofissional: um novo 
olhar/pensar/atuar sobre a saúde – Pet/Saúde, Pró/saúde, Política Nacional de 
Humanização (PNH), Educação Permanente e Residências como alternativas de 
formação em serviço. 
 
UNIDADE IV: FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM SAÚDE: DILEMAS e DESAFIOS– 
20h  
Propostas políticas e pedagógicas para aquisição e o domínio de diversificadas 
competências, e habilidades – Formação profissional enquanto possibilidade de 
compreensão, atuação e enfrentamento crítico frente às mudanças que vêm se 
processando no mundo do trabalho na área da saúde. O debate sobre residência 
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multiprofissional pela categoria (Abepss e Cfess). 
 
IV - METODOLOGIA 
Trata-se de Disciplina que permite aliar a discussão de abordagem teórica com as 
experiências recentes, portanto, mesclará aulas expositivas com a realização de 
seminários e a apresentação de relatos sobre os temas pertinentes. Para possibilitar a 
interlocução entre as discussões das teorias e as experiências, serão ministradas 
Palestras por especialistas e por Profissionais que estejam diretamente atuando neste 
debate. 
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